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RESUMO 

 

 O presente trabalho tem como objetivo analisar o atual cenário jornalístico através das 

novas formas de escrita, sendo uma delas, a que será abordada mais profundamente neste 

trabalho, o Jornalismo Literário. Este movimento, que prioriza a informação de forma 

abrangente e procura incentivar o leitor a adquirir sua própria opinião sobre os mais variados 

assuntos vem ganhando adeptos. Neste trabalho, é analisada uma matéria de uma das revistas 

mais conhecidas no cenário brasileiro que opta pelo gênero literário, a revista piauí, em 

comparação com uma reportagem da revista de maior circulação nacional, a VEJA. Para a 

análise, foram usadas os conceitos de Novo Jornalismo Novo e a Estrela de Sete Pontas, 

ambos retirados do livro “Jornalismo Literário”, de Felipe Pena.  Procura-se com este 

trabalho o reconhecimento de que o jornalismo não precisar ser um trabalho mecânico, como 

tem se tornado com o passar dos anos e ressaltar a importância do jornalismo como forma de 

difundir informações e conhecimento. 

 

Palavras- chave: Jornalismo. Jornalismo Literário. Novo Jornalismo Novo. piauí. VEJA. 
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INTRODUÇÃO 

 

O jornalismo tornou-se, como o passar dos anos, uma atividade metódica e mecânica 

para quem o produz de maneira tradicional. As empresas de comunicação, que visam o lucro, 

procuram cada vez mais espaços para publicidades e propagandas em suas páginas e grades 

de transmissão, deixando o espaço para a informação cada vez mais restrito. 

 Além disso, as regras para conservar o público e os leitores levaram os jornalistas a 

recorrer a técnicas que transformam sua atividade diária em monotonia. O lead é quase 

‘sempre o mesmo, o título, nada criativo.  

 Alguns jornalistas, preocupados com a mecanização do fazer jornalístico optaram por 

uma forma mais literária de contar a informação. O Jornalismo Literário opta pela informação 

de forma abrangente, preza pela abundância de espaço e dados mais detalhados. 

 Para os leitores e consumidores de notícias que procuram este tipo de visão, vários 

jornais e revistas no mundo optam por este movimento. No Brasil, uma das mais conhecidas e 

conceituadas publicações que utiliza o Jornalismo Literário é a revista piauí. 

 Comercializada com o formato maior que o convencional, a publicação opta por 

pautas diferenciadas e diferentes ângulos de abordagem.  

 Este trabalho acadêmico tem como objetivo estudar e aprofundar os conhecimentos 

sobre Jornalismo Literário, além de avaliar a aplicação desta forma de escrever em uma das 

mais conhecidas publicações brasileiras deste gênero.  

 Para tanto, fez-se necessário ás noções sobre história do jornalismo e jornalismo 

presentes no primeiro capítulo, o estudo mais aprofundado sobre Jornalismo Literário, contida 

no segundo capítulo e a análise da aplicação do conceito da “Estrela de Sete Pontas”, 

desenvolvida por Felipe Pena em seu livro Jornalismo Literário (2006) em uma publicação da 

revista Piauí, no terceiro capítulo. 

 Para salientar as diferenças existentes entro o jornalismo “comum”, feito diariamente e 

o jornalismo literário, este trabalho traz uma comparação entre duas matérias em seu capítulo 
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de análise. Nele, faz-se a comparação de duas reportagens que tratam sobre o mesmo assunto, 

a construção da usina de Belo Monte, no Pará. 

 Uma das matérias utiliza o jornalismo literário e foi retirada do exemplar de fevereiro 

de 2013 da revista piauí. A outra, publicada pela revista VEJA, em uma das quatro edições de 

dezembro, do ano de 2011. 

 Espera-se com a elaboração deste trabalho retratar as diferenças entre as duas formas 

de construção de matérias e reafirmar a importância do trabalho jornalístico através de 

reportagens abrangentes e ricas em conteúdo, visando não só o entretenimento do leitor, mas 

também para que este comece a saber sobre o tema e desta forma podendo opinar e criar um 

senso crítico sobre o assunto. 
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1 NOÇÕES SOBRE A HISTÓRIA DO JORNALISMO 

 

Segundo o site Jornalonline.net, o primeiro jornal, que se tem historiado, foi o Acta 

Diurna Populi Romani
1
, que surgiu por volta de 69 A.C. como um desejo de Júlio César, de 

informar a população sobre fatos sociais e políticos ocorridos no império. As notícias eram 

colocadas em grandes placas brancas e expostas em locais de grande acesso do público. 

Outros jornais eram escritos, à mão, na China, por volta do século VIII. 

Mas os jornais impressos começaram a ficar mais populares após a revolução da 

prensa gráfica, que começou com a invenção de Johann Gutenberg de Mainz, em 1450, com a 

criação de uma prensa gráfica que utilizava tipos móveis de metal para fazer as impressões. 

Após sua criação, a impressão gráfica se instalou em toda a Europa. Em 1500, 250 lugares do 

continente já contavam com máquinas de impressão. (BRIGGS; BURKE, 2004) 

Antes da invenção de Gutenberg, que facilitou muito o processo de impressão, os 

chineses e japoneses já utilizavam um tipo de impressão: a impressão em bloco. “[...] usava-se 

um bloco de madeira entalhada para imprimir uma única página de um texto específico.” 

(BRIGGS;BURKE, 2004, p. 26) 

Nesta época, apesar da popularidade da criação de Gutenberg, o desenvolvimento da 

imprensa foi lento, de acordo com Nelson Werneck Sodré, em seu livro “História da Imprensa 

no Brasil”. Isso porque fortes nomes do capitalismo eram contra essa expansão e ao princípio 

da liberdade de imprensa. Nesta época, o capitalismo em ascensão lutava para que a imprensa 

fosse entregue à iniciativa privada.  

Nos países em que essa ascensão operava-se agora muito mais no plano político, 

pois estava já consolidada no plano econômico, a liberdade de imprensa encontrava 

barreiras nos remanescentes feudais, aderede mantidos, por vezes, pela própria 

burguesia, como escudos contra o avanço, embora ainda lento, do proletariado e do 

campesinato – a Inglaterra e a França particularmente – o problema permanece 

longo no palco. (SODRÉ, 1966, p.2) 

Os Estados Unidos, que não sofreu com um passado feudal, teve a solução rápida do 

problema com a liberdade de imprensa, que surgiu praticamente com a sua independência, em 

julho de 1776. Enquanto Inglaterra e França só a conquistaram em 1855 e 1881, 

                                                           
1
  Acta Diurna Populi Romani, ou seja, “Relatos diários ao povo de Roma”. 
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respectivamente. (SODRÉ, 1966) A partir daí, a luta da imprensa foi sempre pela celeridade 

das notícias, menor custo de produção e maior alcance de público. 

 

1.1  Surgimento da Imprensa no Brasil 

 

Durante o período colonial, não existiam no Brasil nem universidades nem imprensa, já 

que as comunidades que viviam aqui naquela época eram primitivas.  

No século XVII, os holandeses dominavam a parte mais rica da colônia e introduziram 

nela alguns elementos característicos da atividade burguesa, mas não a imprensa. “Apesar de 

lhe terem dado singular desenvolvimento, na área metropolitana, na proporção do avanço da 

burguesia, não se empenharam em trazer ao seu novo domínio americano a arte tipográfica.” 

(SODRÉ, 1966, p. 19) Segundo o autor, a etapa econômica e social atravessada pelo Brasil 

não gerava a exigência e o interesse necessários para a instalação da imprensa. 

Somente em 1706, foi instalada em Recife a primeira tipografia brasileira, que tinha como 

intuito a impressão de letras de câmbio e orações devotas. Mas a tipografia foi fechada, a 

mando da Carta Régia de 8 de junho do mesmo ano. Nela ficou determinado o fechamento 

para que a impressão de livros e papéis avulsos não chegasse a acontecer.  

Em 1746, outra tipografia é criada no Rio de Janeiro. Esta foi montada por Antônio 

Isidoro da Fonseca, antigo impressor de Lisboa, que trouxe consigo o material tipográfico 

com o qual abriu a referida tipografia. Durante suas atividades, a tipografia imprimiu 

trabalhos, “entre os quais de destaca a Relação da Entrada do bispo Antônio do Destêrro, 

redigida por Luís Antônio Rosado da Cunha, com dezessete páginas de texto.” (SODRÉ, 

1966, p. 20) Mas outro decreto, este vindo de Portugal, mandou liquidar a oficina, “para não 

propagar ideias que podiam ser contrárias ao interesse do Estado.” (AZEVEDO, 1881 apud 

Nelson Werneck Sodré, 1966, p. 20) Segundo Moreira de Azevedo (1881 apud Nelson 

Werneck Sodré, 1966, p. 21) não era conveniente para Portugal que o Brasil se civilizasse. 

Desta forma, com a colônia ainda na ignorância, ficariam atados ao seu domínio. 
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 A experiência brasileira em relação aos papéis impressos só surgiu a partir de 1808, 

com a chegada da Corte Portuguesa ao Brasil e com a instalação da tipografia da Impressão 

Régia. (MARTINS;LUCA, 2008) 

Desta forma, a imprensa começou verdadeiramente no Brasil por iniciativa oficial. O 

futuro Conde da Barca, Antônio de Araújo, durante a corte de D. João, mandou locar no porão 

da Medusa
2
 todo o material gráfico que havia sido comprado para a Secretaria de Estrangeiros 

e da Guerra, que foram entregues e montados em sua casa. 

Em 31 de maio de 1808, Antônio de Araújo declarou, em ato real, que a oficina de 

impressão funcionaria apenas para a impressão de toda a legislação e papéis diplomáticos, 

pertencendo, exclusivamente, ao governo e administração e à Secretaria de Estrangeiros e de 

Guerra. 

Dessa oficina saiu o primeiro exemplar da Gazeta do Rio de Janeiro, em 10 de setembro 

de 1808. Nesta impressão, feita em papel pobre, foram impressos nas quatro páginas, em sua 

maioria, notícias, da Europa. Este jornal oficial era pouco atrativo para o público. (SODRÉ, 

1966) 

Com o passar dos tempos, jornais começaram a ser impressos no exterior e entravam 

clandestinamente no Brasil, é o caso do Correio Braziliense. Nestes casos, as publicações 

tentavam driblar a censura brasileira e mesmo sendo impressos em outros países mantinham 

“estreita ligação com as condições internas em que se procuravam também influir; a 

impressão no exterior era circunstância.” (SODRÉ, 1966, p. 24) 

Depois disso, outros jornais e gazetas começaram a ser produzidos no Brasil, 

gradativamente. “Com o transcorrer da Primeira República3 a imprensa no Brasil começou a 

se diversificar e conhecer múltiplos processos de inovação tecnológica que permitiram o uso 

de ilustração diversificada – charge, caricatura, fotografia -, assim como aumento das 

tiragens, melhor qualidade de impressão, menor custo do impresso, propiciando o ensaio da 

comunicação de massa.” (MARTINS;LUCA, 2008, p. 83) 

                                                           
2
  Uma das caravelas vindas de Portugal. 

3
 Período que se estende de 1889 a 1930. 
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Ou seja, a partir de 1889 a imprensa deixa de ser estritamente dominada pelos 

políticos e começa a ser um meio de comunicação de massa. Desta forma, começa a se tornar 

empresas que geram empregos, renda e principalmente, visam o lucro. 

Assim, as notícias começam a ser transmitidas de acordo com os interesses comerciais 

de cada publicação como empresa. É sobre isso que a Teoria Organizacional do jornalismo 

trata. Felipe Pena, em seu livro “Teoria do Jornalismo”, explica sobre a Teoria 

Organizacional.  

 

Na teoria organizacional, o trabalho jornalístico é dependente dos meios utilizados 

pela organização. E o fator econômico é exatamente o mais influente de seus 

condicionantes. [...] O jornalismo é um negócio. E, como tal, busca o lucro. Por isso, 

a organização está fundamentalmente voltada para o balanço contábil.  (PENA, 

2005, p. 135) 
 

Desta forma é possível perceber que a imprensa e o jornalismo mudaram muito no 

transcorrer dos anos. Em seus primórdios no Brasil, a imprensa era utilizada exclusivamente 

pela realeza como forma de difundir seus atos e decisões. Hoje, a ligação da imprensa com o 

jornalismo é complicada. As empresas e suas ligações com partidos políticos influenciam no 

quê, como e quando as matérias são veiculadas nesses veículos de informação.  

 

1.2  O jornalista e o fazer jornalístico 

 

As organizações de imprensa são compostas por muitos funcionários. Mas, em sua 

maioria, são os jornalistas que fazem a instituição ter o que publicar.   

São considerados jornalistas “todos os trabalhadores em tempo integral e parcial dos 

meios de comunicação que participam da reunião, do processamento, da revisão e do 

comentário das notícias e/ou entretenimentos.” (KUNCZIK, 2001, p. 16) 

Ou seja, jornalistas não são apenas aquelas pessoas que escrevem ou gravam as matérias. 

São todos os profissionais que estão envolvidos no processo de fabricação das matérias. “Por 

isso, jornalismo é considerado a profissão principal ou suplementar das pessoas que reúnem, 

detectam, avaliam e difundem as notícias; ou que comentam os fatos do momento.” 

(KOSZUK;PRUYS, 1976 apud Michael Kunczik, 2001, p. 16) 
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O jornalista, portanto, tem uma grande responsabilidade em suas mãos. Pois na grande 

parte das vezes, são os jornais que determinam sobre o que as pessoas vão conversar, quais 

serão os assuntos que mais serão comentados. “A sua influência e responsabilidade são 

enormes, pois o impacto que exerce sobre a opinião pública constitui uma das mais fortes das 

forças motivadoras da nossa sociedade” (HOHENBERG, 1960, p. 25)  

O jornalista é o “Gatekeeper”
4
, ou seja, ele quem resolve quais assuntos serão ou não 

pauta do dia. “O conceito refere-se à pessoa que tem o poder de decidir se deixa passar a 

informação ou se a bloqueia.” (PENA, 2005, p. 133) Através desta escolha de assuntos, os 

leitores “tendem a considerar mais importantes os assuntos que são veiculados na imprensa, 

sugerindo que os meios de comunicação agendam nossas conversas.” (PENA, 2005, p. 142) 

Este conceito é trazido pela Teoria do Agendamento, que diz que a mídia nos diz sobre o que 

falar e pauta nossos relacionamentos. (PENA, 2005) 

Por isso, é muito difícil exercer a profissão do jornalismo. Tem-se que tomar cuidado com 

o que é dito, já que se influencia nações, e tomar o cuidado de sempre informar e não opinar 

sobre o assunto em pauta, como afirma Hohenberg (1960, p.31). 

 

 [...] o que tinha e tem valor é a ideia básica de honestidade ao se publicar uma 

notícia – o esforço no sentido de ser menos tendencioso possível, de apresentar 

matéria imparcial nas colunas do noticiário, deixando a persuasão a cargo dos 

editorialistas. Isso constitui o preceito realista de objetividade jornalística.  

 

Uma das primeiras coisas que se aprende na faculdade de jornalismo é isso: a 

objetividade. Jornalista transmite a notícia, não é a notícia. Sua opinião é importante para 

amigos e familiares, não para os leitores que tem que ter suas próprias opiniões sobre o 

assunto que está sendo retratado.  

 

Schneider [...], na qualidade de jornalista, definiu a notícia objetiva como aquela 

que: 1. Distingue entre opinião e notícia; 2. Fica com os fatos, os quais; 3. Não 

muda, não suprime e não publica “de favor”; 4. Cada notícia deverá conter um 

mínimo de equilibro. (SCHNEIDER, 1984 apud Michael Kunczik, 2001, p. 231) 

 

Outra lição importante para a profissão foi bem descrita por Manuel Piedrahita: “[...] a 

notícia é um produto mais efêmero do que nunca. A poucos momentos de ter acontecido, não 

                                                           
4
  Gatekeeper – “ Guardador do Portão”. Neste caso, refere-se ao jornalista que avalia se o conteúdo da pauta 
será elaborado para publicação ou não. 
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vale nada. Já não é velho o jornal do dia anterior, mas sim o do mesmo dia ou de meia hora 

atrás.” (1993, p. 30) 

Mas o que é notícia? “[...] relato de uma ideia, acontecimento ou problema de 

atualidade que interessa ao público.” (PIEDRAHITA, 1993, p. 30) 

Aprende-se também como construir a notícia. O famoso lead, primeiros parágrafos de 

cada reportagem, deve responder às perguntas tradicionais; quem, o quê, quando, onde, 

porque e como.  

A notícia, para ser bem escrita e melhor aceita pelo público, deve seguir algumas 

regras. São elas: proximidade, a notícia tem que estar perto do leitor para gerar interesse; 

importância, falar de gente importante, isso atrai o leitor; polêmica, é sempre atraente para o 

consumidor da notícia;  surpresa, o surpreendente, inesperado, sempre é motivo de  leitura; 

emoção, as notícias devem emocionar o leitor; repercussão, a notícia deve ter repercussão 

para o leitor e agressividade. (PIEDRAHITA, 1993). 

Uma das partes mais importantes da notícia é o título. É através dele que o leitor vai se 

interessar, ou não, pelo conteúdo da matéria. “O título deve informar e atrair. É ele que vende 

a notícia. É como um superlead.” (PIEDRAHITA, 1993, p. 34) 

Para que o título seja mais atrativo ao leitor, é importante que esteja no presente e 

contenha verbos. É importante fazê-los curtos e sem duplo sentido e ambiguidade, para que o 

leitor não o entende errado nem o ache enfadonho. 

Além destes itens, o jornalista tem que se preocupar com muitas outras coisas ao 

escrever uma matéria. É importante citar uma fonte oficial, ou seja, no caso de um incêndio, 

ouvir os bombeiros. Achar um personagem, quem estava lá na hora do incêndio e pode falar o 

que aconteceu de verdade. 

Outra preocupação é o espaço para a matéria que, geralmente, é pequeno, muitas vezes 

de apenas 40, 45 linhas. O jornalista tem que se desdobrar para fazer todas as informações 

colhidas, ou pelo menos a maioria mais importante dela, caber no espaço reservado. Além 

disso, muitas vezes, a matéria nem é publicada ou vai ao ar, já que algum outro acontecimento 

importante requereu espaço não programado. 
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Vale lembrar que o jornalismo é importante não só para informar as pessoas, mas para 

torná-las também mais críticas e por criticar pela população. 

Mesmo no país mais fraco e instável, os meios de comunicação de massa ainda 

conservam algo de função mais básica: a de servir como inspetor geral de todo o 

sistema político a fim de poder proporcionar a crítica pública necessária para 

garantir algum grau de integridade política por parte daqueles que detêm o poder. 

(PYE, 1967 apud Michael Kunczik, 2001, p. 73) 
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2  O JORNALISMO LITERÁRIO 

 

Literatura e jornalismo sempre caminharam juntos. Mas, no século XIX, em meados 

de 1830, a influência da literatura no jornalismo ficou mais clara. O folhetim, gênero literário 

criado para agrupar as duas atividades, reuniu jornalismo e literatura criando uma nova lógica 

capitalista. “Publicar narrativas literárias em jornais proporcionava um significativo aumento 

nas vendas e possibilitava uma diminuição nos preços, o que aumentava o número de leitores 

e assim por diante”, explicou Felipe Pena (2006, p.29). 

Com o novo gênero, os autores começaram a divulgar seus romances em folhetins 

periódicos, conseguindo fazer com que suas histórias chegassem, de alguma forma, a todos os 

níveis sociais. Na época, os filhos de aristocratas liam as histórias impressas nos folhetins 

para os serviçais analfabetos. Foi o que disse Arnold Hauser, no livro História Social da 

Literatura (apud Felipe Pena, 2006, p. 32): 

O romance de folhetim significou uma democratização sem precedentes da 

Literatura e um nivelamento quase absoluto do público leitor. Nunca uma arte foi 

tão unanimemente reconhecida por tão diferentes estratos sociais e culturais, e 

recebida com sentimentos tão similares. 

Por meio dos folhetins, muitos escritores acabaram se enveredando para o lado da 

imprensa. Eles se tornaram editores, repórteres e cronistas, o que possibilitou, ainda mais, a 

união das duas atividades. Mas, a partir da virada do século XIX para o século XX, o número 

de escritores nos jornais diminuiu drasticamente. As belas narrativas foram substituídas pela 

objetividade e concisão (PENA, 2006). 

A partir deste momento, a literatura é tratada pelo jornalismo pelo seu valor notícia. 

No caso, o da novidade. Quando alguém inusitado (artista, cantor, políticos) escrevia um 

livro, era uma novidade a ser publicada. Os lançamentos, Best-sellers que se encaixavam na 

lógica jornalística, tinham espaço de divulgação na mídia. 

Manifestos começaram a acontecer novamente em 1960, quando muitos profissionais 

da imprensa dos Estados Unidos da América ficaram insatisfeitos com a forma engessada de 

fazer jornalismo, criando o Novo Jornalismo (New Journalism).Tom Wolfe, precursor do 

gênero, escreveu o manifesto sobre o tema em 1973. (PENA, 2006) 
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O objetivo do Novo Jornalismo americano é, de acordo com Wolfe (apud Felipe Pena, 

2006, p. 54), “evitar o aborrecido tom bege pálido dos relatórios que caracteriza a tal 

‘imprensa objetiva’”. Para ele, os repórteres deveriam ser mais subjetivos, ter personalidade, 

mesmo sendo “escravo do manual da redação” (apud Felipe Pena, 2006, p. 54). 

Wolfe admite, porém, que o movimento se organizou mais pelo prazer de fazer a 

mudança do que em torno de uma teoria. Mesmo sem esse embasamento teórico, Wolfe 

deixou registrado quatro recursos básicos usados no Novo Jornalismo americano. São eles: 

reconstruir a história cena a cena, registrar diálogos completos, apresentar as cenas pelos 

pontos de vista de diferentes personagens e registrar hábitos, roupas, gestos e outras 

características simbólicas do personagem. 

Após essa manifestação de rebeldia contra os moldes do jornalismo, um novo 

movimento, mais radical que o Novo Jornalismo, foi criado nos Estados Unidos: o Jornalismo 

Gonzo. Criado por Hunter S. Thompson, o movimento “consiste no envolvimento profundo e 

pessoal do autor no processo da elaboração da matéria, Não se procura um personagem para a 

história, o autor é o próprio personagem”, explicou Pena (2006, p. 57) 

Thompson defendia, ainda, que era necessário provocar o entrevistado para que a 

reportagem rendesse. “Não importava a ofensa, e sim a reação (...).” (PENA, 2006, p.57) 

O nome atribuído ao movimento em 1971 significa, segundo Bill Cardoso, repórter do 

Boston Sunday Globe, um gíria irlandesa do sul de Boston para designar o último homem de 

pé  após uma maratona de bebedeira. 

 

2.1 O Novo Jornalismo Novo 

O Novo Jornalismo Novo é o atual movimento de recriação estilística nos Estados 

Unidos. Seus membros não se preocuparam com princípios e manifestos, nem com a 

delimitação de uma linguagem específica, eles se uniram pelas estratégias de apuração 

semelhantes. 

Gay Talese, um dos líderes do movimento, tem como principal característica a opção 

por retratar os fracassos no lugar dos sucessos. O Novo Jornalismo Novo explora as situações 
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do dia a dia, o mundo comum. “O objetivo é assumir um perfil ativista, questionar valores, 

propor soluções” (PENA, 2006, p. 60) 

Neste movimento, o jornalista está close-to-the-skin reporting, ou seja, a reportagem 

está perto da pele, no envolvimento do repórter. Robert Boyton explica em seu livro, The new 

Journalism, de 2005, a relação entre jornalista e matéria no movimento. (apud Felipe Pena, 

2006, p. 60) 

Deve-se fazer uma imersão completa e irrestrita, na tentativa de construir uma ponte 

entre a subjetividade perspectiva e a realidade observada. Para isso, no entanto, o 

repórter encara a fronteira entre as esferas pública e privada de forma mais arrojada, 

quase propondo o seu desaparecimento, o que não é uma tarefa fácil. 

No Novo Jornalismo Novo, os membros prezam pelo desejo de se expressar de forma 

popular, nas ruas, tentando uma maior aproximação com os personagens de suas histórias. 

“Usam tom informal, declaratório e sem preocupação com a elegância estilística, o que não 

significa pobreza vocabular”, explica Felipe Pena. (2006, p. 61) 

O movimento resgata, ainda, os quatro preceitos linguísticos de Wolfe, mas seus 

membros não se preocupam tanto com a narrativa literária. Aqui, os autores querem 

desempenhar um papel mais político do que literário.  

Guardadas as devidas diferenças de estilo e procedência, todos fazem parte de uma 

geração cujo engajamento em questões sociais é condição essencial para o exercício 

da profissão. Mais do que jornalistas, eles são ativistas. Como um velho e bom 

espírito utópico, querem mudar o mundo, sim senhor. (PENA, 2006, p. 61) 

Nos dias de hoje, as formas mais presentes da união entre literatura e jornalismo nos 

veículos de comunicação são as biografias, cada vez mais escritas por jornalistas, e os 

romances-reportagem. 

Para Felipe Pena (2006), as biografias são uma junção de literatura, jornalismo e 

história. Este gênero é a parte do Jornalismo Literário que trata da narrativa sobre um 

determinado personagem, de suas memórias. Entretanto, quando é feita a biografia de alguém 

que já morreu, o autor passa a ser mais jornalista que escritor, pois precisa recolher as 

informações de todas as fases da vida do personagem. Conversar com fontes e remontar o 

passado são necessários para que o livro se assemelhe com a realidade vivida pelo 

personagem. Mas, quando a biografia é de alguém ainda vivo, o papel do autor é o de 
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organizar as ideias, selecionar as partes mais importantes e fazer com que o livro tenha 

coerência. 

Outra forma de jornalismo literário bastante presente nos dias atuais são os romances-

reportagem. Eles são formas literárias de contar uma história real. O autor não inventa nada. 

“Trata-se do cruzamento da narrativa romanesca com a narrativa jornalística. O que significa 

manter o foco na realidade factual, apesar das estratégias ficcionais”, disse Felipe Pena (2006, 

p. 103) 

Neste gênero, os autores não se preocupam apenas em informar o leitor, mas querem 

também contextualizá-lo com o assunto. Nestes casos, as narrações podem virar livros que 

podem ser lidos como romances, mas têm um compromisso fundamental com os fatos. Para 

tanto, “os autores realizaram pesquisas exaustivas, fizeram dezenas de entrevistas e se 

propuseram a contar a verdade, sem inventar nada.” (PENA, 2006 p. 103) O romance-

reportagem é, portanto, segundo Rildo Cosson (apud Felipe Pena, 2006, p. 104) “um gênero 

autônomo situado entre dois discursos, o literário e o jornalístico.” 

Similar na construção do texto, mas diferente quanto ao conteúdo está a ficção 

jornalística. Neste gênero, o autor não tem compromisso com a realidade e acaba incluindo 

em algum fato real, informações fictícias, acrescentando dados e informações. 

Na ficção-jornalística, os autores conhecem os limites da reportagem, porém, na 

maioria das vezes, já trabalharam na imprensa e exerceram o pacto de 

“referencialidade” com o leitor, ou seja, tinham o compromisso de se ater aos fatos, 

de forma concisa e objetiva. O que os levou a escrever ficção foi exatamente a 

vontade de romper esse compromisso, sem, entretanto, deixar de usar os 

instrumentos do Jornalismo. (PENA, 2006, p. 115) 

Várias maneiras de fazer um jornalismo mais literário estão presentes no cotidiano 

jornalístico. Porém, o Novo Jornalismo Novo é o mais utilizado e comentado na produção de 

matérias jornalísticas, enquanto os outros estão mais voltados para o gênero de livros. 

O Novo Jornalismo Novo e a Estrela de Sete Pontas, desenvolvida por Felipe Pena, 

serão abordados na análise, no próximo capítulo deste trabalho. 

 

2.2 A Estrela de Sete Pontas 
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O jornalismo tem se tornado, cada vez mais, palco para espetáculos e futilidades. 

Hoje, o que mais importa são os índices do ibope e a quantidade de exemplares vendidos. 

Uma das fugas para os jornalistas que buscam se ater aos fatos importantes e que estão 

comprometidos com a realidade é o Jornalismo Literário. 

Não se trata apenas de fugir das amarras da redação ou de exercitar a veia literária 

em um livro reportagem. O conceito é muito mais amplo. Significa potencializar os 

recursos do Jornalismo, ultrapassar os limites dos acontecimentos cotidianos, 

proporcionar visões amplas da realidade, exercer plenamente a cidadania, romper as 

correntes burocráticas do lead, evitar os definidores primários e, principalmente, 

garantir perenidade e profundidade aos relatos. No dia seguinte, o texto deve servir 

para algo mais do que simplesmente embrulhar o peixe na feira. (PENA, 2006, p. 

13) 

Para explicar melhor os conceitos que apoia, o autor criou a estrela de sete pontas. 

“São diferentes itens, todos imprescindíveis, formando um conjunto harmônico e 

retoricamente místico, como a famosa estrela.” (PENA, 2006, p. 13) 

Segundo o autor, os elementos da estrela são:  

 Não ignorar o que se aprendeu no jornalismo diário e não jogar suas táticas no lixo. O 

jornalista irá usá-las para constituir novas estratégias profissionais. 

 Ultrapassar os limites do acontecimento diário. Romper com a periodicidade e a 

atualidade. 

 Contextualizar a informação de forma abrangente. 

 Exercitar a cidadania. 

 Romper com as correntes do lead. 

 Ouvir entrevistados alternativos, não só as fontes oficiais. Saber do cidadão, ouvir 

pontos de vista alternativos. 

 Perenidade. O objetivo é a permanência. 

Para Felipe Pena, além dessas características, o que distingue o conceito é uma questão 

linguística. Desta forma, segundo ele (2006, p. 21): 

Assim, defino Jornalismo Literário como linguagem musical de transformação 

expressiva e informacional. Ao juntar os elementos presentes em dois gêneros 

diferentes, transformando-os permanentemente em seus domínios específicos, além 

de formar um terceiro gênero, que também segue pelo inevitável caminho da infinita 

metamorfose. Não se trata da dicotomia ficção ou verdade, mas sim de uma 

verossimilhança possível. Não se trata de oposição entre informar ou entreter, mas 
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sim de uma atitude narrativa em que ambos estão misturados. Não se trata de 

Jornalismo, nem de Literatura, mas sim de melodia. 

 

2.3 Jornalismo Literário na atualidade 

O jornalismo, até já muito dentro do século XX, foi considerado como um gênero 

totalmente literário. Hoje em dia, essa opinião não desapareceu. O jornalismo não 

deve, é claro, abandonar o literário, porquanto, como disse Mattews Arnold, <<o 

jornalismo é literatura com pressa>>. Mas deve, isso sim, sujeitar o essencialmente 

literário a certas normas em função da realidade que nos rodeia, nas qual intervêm 

outros fatores totalmente extraliterários. O jornalista, nesta década que agora se 

inicia voltada para o ano 2000, não pode tender exclusivamente a <<fazer 

literatura>>. Deve valer-se da <<boa escrita>> para influenciar uma sociedade 

massificada, apressada e desejosa de conhecer. (PIEDRAHITA, 1993, p. 19) 

Hoje em dia, a realização do jornalismo literário, na forma de uma matéria mais bem 

elaborada e, por isso, com um processo de produção mais demorado, contrasta bastante com a 

realidade das pessoas. 

A internet traz todas as notícias de maneira rápida, fácil e, atualmente, acessível para a 

maioria das pessoas. Como enumera J. B. Pinho, em seu livro “Jornalismo na Internet: 

Planejamento e produção de informação on-line”, o jornalismo na internet se difere muito dos 

outros meios de comunicação, como a TV, os jornais e o rádio, por exemplo.  

Mas uma coisa o jornalismo on-line tem de semelhante com estes meios de 

comunicação: a pirâmide invertida na construção do texto. Como cita Jakob Nielsen “Na 

Web, a pirâmide invertida torna-se mesmo mais importante desde que passamos a saber, por 

diversos estudos, que os usuários não gostam de rolar páginas e, assim, irão com maior 

frequência ler o topo de um artigo” (apud J.B. Pinho,2003, p. 207) 

O lead engessado não é usado no jornalismo literário. Quando Felipe Pena cita, em sua 

“Estrela de Sete Pontas”, romper com as barreiras do lead, ele quis dizer exatamente isso. 

Deixar para trás a forma “emoldurada” de colocar as informações mais importantes no 

começo e contar o fato de uma forma diferente. Como se fosse uma história, onde se explica o 

“antes” para que se entenda o “depois”. 

Os meios de comunicação voltados para o jornalismo literário são diferentes daqueles 

voltados para a grande massa. Os conteúdos são diferentes, as formas de abordagem são 

diferentes e o timing também é diferente.  
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Por isso, outra característica que diferencia o texto literário do on-line é a concisão. Na 

internet, segundo J. B. Pinho (2003, p. 209), o texto jornalístico deve ser, obrigatoriamente 

conciso. 

Já o literário, por presar pela abundância de informações, requer maior espaço. Como 

disse Felipe Pena, as matérias escritas com as técnicas do jornalismo literário são feitas para 

encantar e inspirar o leitor e não para virar embrulho de peixe no outro dia. 

Claro que é importante saber as notícias diariamente e é quase impossível fazê-las da 

forma literária, já que esta demanda um tempo maior de apuração de informações e 

entrevistas, isso é o que leva muitos leitores a recorrerem para a praticidade da internet. Mas 

vale a pena ler as matérias de um ângulo mais humanizado, como é a forma de escrita do 

jornalismo literário. 

Desta forma, quem se interessa por ler as publicações que optam pelo jornalismo 

literário procura novos ângulos de visão sobre o tema, abordagem diferenciada, 

aprofundamento no assunto entre outras características. Essa pessoa, para fazer esse tipo de 

leitura, precisa de mais tempo.  

Já as pessoas que optam pelo jornalismo diário tradicional, o fazem pela praticidade e 

rapidez de acesso. Hoje em dia, as pessoas podem ler notícias não só pelo computador, mas 

também pelo tablet e celular, o que facilita ainda mais a vida das pessoas que procuram esse 

tipo de informação rápida. 

“O que não admite dúvidas é que o jornal é insubstituível – por ora – quando é bem 

feito”, opinou Manuel Piedrahita (1993, p. 182) 
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3  ANÁLISE 

 

Neste capítulo, será feita uma comparação entre duas revistas de diferentes gêneros, 

para que, desta forma, se consiga enxergar melhor as características de jornalismo literário 

presentes em uma matéria literária. 

Para esta comparação, serão utilizadas a revista VEJA, de maior circulação nacional, e 

a revista piauí, grande nome do gênero literário brasileiro. 

 Desta forma, foi necessária a contextualização sobre o que é revista, as editoras de 

ambas as revistas observadas e as próprias revistas, além de uma pequena explicação sobre o 

caso que trata as duas matérias: a construção da usina de Belo Monte, no Pará. 

 

3.1 Revista 

Denomina-se como revista uma publicação periódica de cunho informativo, 

jornalístico ou de entretenimento, geralmente voltada para o público em geral. As revistas são, 

em sua maioria, mais específicas em sua abordagem, agradando sempre a certa parcela da 

sociedade.
5
   

Segundo a Associação Nacional de Editores de Revistas (ANER), em 2008, 

circulavam no Brasil cerca de 60 milhões de revistas.  

No Brasil, as principais editoras são a Editora Abril, Editora Globo, Editora Símbolo e 

Editora Três, todas sediadas em São Paulo. 

 

3.1.1 Editora Abril 

Editora Abril é uma editora brasileira que faz composição do Grupo Abril. Criada em 

1950 por Victor Civita. Sua primeira publicação foi a revista em quadrinhos “O Pato Donald”. 

                                                           
5
  Informações retiradas do site www.tipografos.net 
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No ano seguinte, a editora abriu sua primeira gráfica e nos primeiros anos de vida 

diversificou seu conteúdo e se posicionou como uma das editoras mais importantes do país. 

Na década de 60 a empresa revolucionou o mercado editorial ao lançar fascículos 

semanais. A Editora Abril trouxe divididos em capítulos, temas que antes estavam 

restringidos a bibliotecas e livrarias para as bancas.  

Atualmente, a empresa publica 54 títulos e atinge cerca de 28 milhões de leitores com 

sua circulação de 188,5 milhões de exemplares.
6
 

Segundo seu site, a Abril é líder em 21 dos 25 segmentos em que atua e tem 7 entre as 

10 revistas mais lidas do Brasil. Sua maior publicação é a VEJA, revista mais lida do Brasil e 

uma das maiores semanais de informação do mundo. 

O Grupo Abril é formado, ainda, pela MTV Brasil, maior e mais importante TV 

segmentada do país. Pela Abril Mídia Digital, área de desenvolvimento e apoio às plataformas 

digitais da Abril além de gerenciar sites e blogs de diferentes segmentos. A Alphabase, a 

unidade de negócios da Abril Mídia que oferece soluções de marketing interativo para 

comunicação integrada do Grupo Abril e seus parceiros, também faz parte do grupo. 

A Elemidia, maior operadora de mídida digital out-of-home
7
 da América Latina e a 

Casa Cor, maior evento de arquitetura e decoração das Américas e o segundo maior do mundo 

também constituem o patrimônio do Grupo Abril. 

 

3.1.2 Revista Veja 

Com uma tiragem de mais de um milhão de exemplares semanais, é a revista de maior 

circulação nacional. Criada em 1968 pelos jornalistas Victor Civita e Mino Carta, é conhecida 

por sua linha editorial aliada à direita política, mas não assume essa tendência. 

Além da revista de circulação nacional a publicação tem edições que tratam de assuntos 

regionais, são elas a VEJA SP, VEJA Rio e VEJA BH. 

                                                           
6
 Informações retiradas do site Wikipédia. 

7
 Tradução nossa: Out-of-home – Fora de casa 
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3.2 Editora Alvinegra 

 

Comandada por Mário Sérgio Conti, a editora não tem um site próprio para difundir seus 

objetivos. 

Por ter a Piauí como principal publicação, seu site é o da revista.
8
 

Mário Sérgio foi, por anos, editor da revista VEJA e do Jornal do Brasil. Atualmente, 

além de repórter da revista piauí é apresentador do programa Roda Viva, da TV Cultura. 

 

3.2.1 Revista piauí 

Revista piauí – a revista para quem tem um parafuso a mais, com tiragem de 50 mil 

exemplares mensais é muito conhecida por “optar por um jornalismo com o privilégio do 

tempo”, como se qualificam em sua página da internet. 

É editada pela Editora Alvinegra, impressa pela Editora Abril e distribuída pela Dinap, 

do Grupo Abril. 

Mensal, a piauí foi idealizada pelo documentarista João Moreira Salles e teve sua 

primeira publicação em outubro de 2006. Em seu enredo, traz pautas pouco convencionais 

produzidas com narrativa ficcional. Mesmo nunca tendo assumido publicamente que a revista 

segue o jornalismo literário, as matérias, produções e forma de narrativa retratam esse viés da 

publicação. 

 

3.3 O caso Belo Monte 

Localizada no Rio Xingu, no estado do Pará, a Usina Belo Monte está em construção e 

quando pronta deverá produzir energia suficiente para abastecer 40% do consumo de energia 

residencial do Brasil. A previsão de entrega da primeira unidade é em 2015. A hidrelétrica 

terá capacidade instalada de 11.233, 2 megawatts de potência. 

                                                           
88

  Não foi encontrada nenhuma referência sobre o assunto. 
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Belo Monte funcionará em sistema de fio d’água. Desta forma, a água do rio passa 

pelas turbinas e volta ao leito, sem a formação de grande reservatório de água. Segundo o site 

do Portal Brasil, este arranjo foi feito para diminuir o impacto socioambiental. 

Entre 2007 e 2010 foram feitas 12 consultas públicas, com o intuito de discutir a 

construção da usina, sendo quatro audiências públicas do Ibama e 30 reuniões da Fundação 

Nacional do Índio (Funai). 

Segundo o Portal Brasil, a obra não terá impacto direto sobre terras indígenas, apesar 

da mudança de vazão na área da Volta Grande do Xingu.
9
 

 

3.4 Forma e objeto de análise 

Neste capítulo serão analisadas duas matérias, uma da revista VEJA, outra a revista 

piauí, sobre o mesmo assunto. Para observar melhor as diferenças entre as duas, foi necessário 

uma contextualização sobre os aspectos físicos das duas matérias. 

Assim, fica mais fácil de entender durante a análise o grande número de diferenças 

entre as duas reportagens. 

O assunto: a construção da Usina de Belo Monte. A piauí, em fevereiro de 2013 

lançou em sua editoria o caso do maior líder indígena brasileiro, Raoni Metuktire, que é 

contra a construção da hidrelétrica, mesmo esta ficando a quilômetros de sua aldeia. A 

matéria foi veiculada com o título “A onça e a barragem: Por que o mais conhecido líder 

indígena do país é contra uma hidrelétrica a centenas de quilômetros de sua aldeia” e escrita 

pelo jornalista Rafael Cariello. 

Já a VEJA publicou, na primeira edição de dezembro de 2011, lançada no dia 07, a 

capa, com o nome “Nocaute das Estrelas”, a matéria denominada “Nocauteados pela lógica”. 

O texto trata, basicamente, de um vídeo muito comentado de atores e atrizes da TV Globo, 

chamado Movimento Gota D’água, lançado em 16 de novembro de 2011, no qual o globais 

comentam a construção da usina. No vídeo, eles se mostram contra a obra e usam argumentos 

para convencer os espectadores de suas opiniões.  

                                                           
9
 Informações retiradas do site Portal Brasil.  
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O vídeo foi criticado por profissionais pelos erros ditos pelos participantes e gerou 

discussões sobre o tema na internet. Em represália, estudantes de algumas universidades do 

Brasil gravaram outros vídeos explicando, de forma científica e especializada, sobre a 

construção da usina. 

Será o analisado, neste capítulo, o discurso literário usado pela revista piauí em 

comparação com a forma de escrita da revista Veja. Serão utilizados, para análise, o conceito 

de jornalismo literário segundo Felipe Pena e a “Estrela de Sete Pontas”, apontada pelo autor. 

 

3.5 Descrição Física 

3.5.1 Revista piauí 

Veiculada com o tamanho maior que o convencional
10

, 26,5 cm x 34,8 cm, a piauí 

veiculou a matéria “A onça e a barragem” com 9 páginas. Apenas uma foto, na primeira 

página, marca a matéria. Na imagem o índio Raoni em sua residência, arruma sua mala onde 

ele coloca roupas para a próxima viagem, rumo à Itália, e seus apetrechos indígenas, como o 

cocar.  (Matéria em anexo A) 

Nas páginas de tamanho grande, são distribuídos cartoons e tirinhas sem nenhuma 

relação com o tema da reportagem. Os cartoons são basicamente compostos por sátiras 

engraçadas sobre o estereótipo dos heróis. Algumas propagandas também são veiculadas 

nestas página, como do Museu de Arte Moderna de São Paulo, curso de teatro e restaurante. 

Além disso, as nove páginas são compostas, basicamente, pela reportagem, escrita em 

1.ª pessoa, constando no total, de 119 parágrafos, divididos em 4 colunas. O jornalista 

responsável pela matéria dividiu, em blocos, histórias que estão entrelaçadas. Começando 

com a rotina do índio Raoni, depois escrevendo sobre as relações do líder indígena com 

presidentes da França. 

Rafael, repórter que escreveu a matéria, demorou 18 parágrafos para começar a falar, 

propriamente, de Belo Monte.  

                                                           
10

 O tamanho convencional das revista de modelo magazine é de 20 x 26,5 cm. 



26 
 

Depois da introdução sobre a usina, o jornalista explica a construção da usina desde o 

início até os dias atuais. Conversa com fontes antigas e novas, com índios moradores perto de 

onde está sendo construída a usina. Para isto, o jornalista utiliza 30 parágrafos.  

Após a contextualização do leitor com Belo Monte, Rafael retorna para Raoni e suas 

ligações com a usina. 

A veia literária é, além de uma característica da revista, um gênero seguido por Rafael. 

O repórter, que também é editorialista da Folha de São Paulo, já fez parte do time da revista 

VEJA e sempre procurou escrever as matérias de uma maneira mais descritiva, literária. 

 

3.5.2 Revista Veja 

A matéria da revista tem, em seu total, 7 páginas, em sua maioria constituídas de 

infográficos. O texto em si ocupa pouca parte das páginas. (Matéria em anexo B) 

Nos infográficos, estão imagens dos artistas do vídeo e suas falas e contestações dos 

vídeos feitos pelos estudantes que explicam os erros ditos pelos globais. 

Durante a matéria, escrita em 3.ª pessoa, a palavra “ignorância” aparece várias vezes. 

Se referindo aos artistas e aos seus discursos. 

Em seu total, a reportagem tem 6 parágrafos. Neles os repórteres André Eler e Laura 

Diniz, conversam com especialistas para explicar sobre os erros cometidos pelos artistas no 

vídeos e trazem a opinião de dois personagem, sendo eles o cacique Manuel Juruna e Sandra 

Cardoso de Lima. 

Durante o texto, os autores usam várias palavras agressivas contra os atores e atrizes 

do vídeo, como “ignorância”, no primeiro parágrafo, “aquela que usa a cabeça também para 

pensar”, se referindo aos estudantes e dando a entender que os globais usam a cabeça para a 

beleza, “ceberidade-desmiolada-que-abraça-qualquer-causa-politicamente-correta, mesmo 

sem ter a mais pálida ideia do que se trata”, citando o humorista Rafinha Bastos e “à 

baboseira dos artistas globais”. 
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3.6 Análise 

 

Somente em ler as duas matérias é possível ver as variações entre o “jornalismo 

tradicional” e o jornalismo literário. Não é só o tamanho que chama a atenção para as 

divergências, mas também as palavras usadas pelos dois meios para perceber a diferença na 

maneira de contar. A Veja é enfática quanto aos erros ditos pelos atores no vídeo, de forma 

agressiva e repetidas vezes usam a palavra “ignorância”. A piauí traz, durante todo o texto, a 

opinião de especialistas contra a construção de Belo Monte, de forma conectada ao texto, 

respeitosa. Nesta revista, o foco não é só mostrar se a construção da terceira maior usina 

hidrelétrica do mundo é bom ou não, mas entender, por vários ângulos, o que isso acarretará 

nas vidas da população indígena e quais serão os benefícios para o resto da população 

brasileira. 

Em seu livro “Jornalismo Literário”, Felipe Pena caracteriza Jornalismo Literário 

como a junção da literatura e do jornalismo, em que o intuito é informar e entreter com a 

informação e a forma de narração. 

Fica bem claro, pela forma de construção de texto da piauí, o viés literário. São muitas 

páginas para contar uma história, uma não, várias. O leitor fica sabendo, ao ler, da história de 

Raoni, de Belo Monte, dos índios que moram próximo à usina, do Parque Nacional do Xingu.  

Comparando, ponto a ponto, de acordo com a teoria “Estrela de Sete Pontas”, 

elaborada por Felipe Pena, em seu livro “Jornalismo Literário”, de 2006, observa-se o 

seguinte: 

Quadro 1 – Análise “Estrela de Sete Pontas” 

Aspectos da 

“Estrela de Sete 

Pontas” 

Revista Piauí Revista Veja 

Não ignorar o que 

foi aprendido no 

jornalismo diário e 

Ao passar os dias ao lado do líder 

indígena Raoni, o repórter não só 

utilizou da peça chave do jornalista: a 

Os repórteres 

conversaram com 

especialistas , entraram 
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não jogar suas 

táticas no lixo. O 

jornalista irá usá-

las para constituir 

novas estratégias 

profissionais. 

 

pergunta, para saber mais sobre Raoni, 

ele também pode observar como é a 

rotina da aldeia e conversar, outro 

aspecto básico do jornalismo, com 

outras pessoas. 

 

Se o repórter tivesse marcado uma 

entrevista com o índio, talvez não 

conseguisse escrever uma matéria tão 

aprofundada como esta, que tem 

histórias da mulher de Raoni, do 

sobrinho. 

 

Além disso, Rafael conversou com as 

fontes oficiais. Foi atrás dos dados 

sobre Belo Monte, conversou com 

especialistas. Ele foi atrás daquilo que é 

o esperado, e além. 

 

Ele também começou a apurar sobre a 

história do índio e da usina bastante 

tempo antes, como cita em suas 

entrevistas, feitas ainda em 2012. A 

apuração é uma das atividades mais 

importantes do jornalista. 

 

Em outro trecho da entrevista com 

Raoni, fica claro que o repórter sabia 

sobre a vida do líder indígena ao 

perguntar sobre o cantor Sting e sua 

trajetória. 

 

Com as técnicas de entrevista, o 

em contato com alguns 

índios e entrevistaram 

os estudantes que 

fizeram os vídeos em 

represália ao dos atores 

e atrizes da Globo. Ou 

seja, fizeram o 

convencional. 
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repórter acabou conseguindo a 

confiança dos entrevistados, eles se 

sentiam à vontade para contar episódios 

de suas vidas. 

 

O tempo que ele passou com o líder 

também foi uma maneira de Rafael 

mostrar a Raoni que estava preocupado 

em relatar a realidade, o ponto de vista 

do líder, e não só fazer uma matéria 

sobre Belo Monte e os malefícios que 

irá trazer para os índios da região. 

 

Ultrapassar os 

limites do 

acontecimento 

diário. Romper 

com a 

periodicidade e a 

atualidade. 

Não só pelo espaço mais abundante que 

o jornalista da Piauí tinha, mas também 

como uma regra do Jornalismo 

Literário, a revista piauí não escolheu 

um momento de mudanças no cenário 

da construção de Belo Monte para 

divulgar a matéria.  

 

O repórter começou a apuração cerca de 

três meses antes da veiculação da 

matéria, isso mostra a não preocupação 

com a “novidade” da notícia. 

 

Desta forma, o jornalista pôde saber 

mais sobre a luta do índio Raoni durante 

toda sua vida, além de saber de todo o 

projeto Belo Monte, desde sua primeira 

citação em 1988. 

 

A matéria escrita pela 

Veja foi veiculada duas 

semanas após o vídeo 

dos globais ser lançado 

na internet. Isso mostra 

que o assunto virou 

uma pauta importante à 

partir do vídeo lançado 

pouco tempo antes. Isso 

mostra a preocupação 

com a atualidade. 
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Contextualizar a 

informação de 

forma abrangente. 

 

Esse item, citado por Felipe Pena, é que 

se percebe de forma bastante clara a 

diferença entre as duas matérias. A 

matéria da Revista Piauí traz a história 

da de lutas do líder indígena, desde 

1961, quando lutou depois da ditadura 

para readquirir suas terras de volta. 

Além disso, contou a história de Belo 

Monte desde o início, quando ainda era 

um projeto e se chamava Kararaô. 

 

Durante a reportagem da revista, o 

repórter mostra não só a vida de Raoni 

como líder indígena em sua tribo mas 

também suas relações com vários 

representantes mundiais. O fato de se 

encontrar com vários presidentes da 

França, se envolver com cineastas e 

cantores famosos mostram como Raoni 

consegue atingir as pessoas com suas 

causas. 

 

O repórter conversou com especialistas 

que em 1961 fizeram parte da 

idealização do projeto da usina e 

entrevistou Raoni sobre sua luta contra 

a construção desde aquela época. 

 

O autor falou também com diretores da 

Eletrobrás, um dos irmãos Villas-Bôas, 

Para quem não sabia o 

que era ou onde fica 

Belo Monte, a matéria 

deixou a desejar. A 

única explicação que o 

autor dá sobre a usina é 

a explicação “usina que 

está sendo erguida no 

Rio Xingu, no interior 

do Pará”, no primeiro 

capítulo. A matéria não 

faz menção às 

mudanças no projeto 

inicial de Belo Monte, 

de como o projeto foi 

descartado durante um 

tempo, nada. Só a 

contextualização básica 

do jornalismo 

“convencional”.  
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o presidente da Empresa de Pesquisa 

Energética, professor da Coppe, 

principal instituição de ensino e 

pesquisa em engenharia do Brasil e o 

professor do Instituto de Eletrotécnica e 

Energia da USP. 

 

Outras fontes foram: Ozimar Juruna, 

moradora da margem da Volta Grande 

do Xingu, Leiliane Jacinto Pereira 

Juruna, outra indígena, um historiador, 

Iremar Ferreira, a advogada dos ínidos 

caiabis, Juliana e Paula Batista, um 

antropólogo da Universidade de 

Brasília, Ricardo Verdum, o bispo do 

Xingu, dom Erwin Kräutler, um 

procurador da república, Felício Pontes 

Júnior, um professor de geografia 

agrária da USP, Ariovaldo Umbelino de 

Oliveira e outro antropólogo e professor 

do Museu Nacional, Carlos Fausto. 

 

Outras antropólogas também foram 

entrevistadas, Vanessa Lea e Mariana 

Ferreira. Quem também fez parte da 

apuração foi o cineasta Luiz Carlos 

Saldanha, codiretor do filme sobre a 

vida de Raoni. 
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O líder indígena Marcos Terena 

também foi ouvido pelo repórter e por 

último o diretor de engenharia e 

construção da Norte Energia, Antônio 

Kelson Elias Filho. 

 

Exercitar a 

cidadania. 

Belo Monte pode não afetar diretamente 

o modo de viver de todos os brasileiros, 

como vai atingir os indígenas da região, 

mas vai trazer mudanças para a vida de 

todos e o espaço que lhes pertence. 

 

Num país, onde a população cresce 

desgovernadamente, é importante saber 

o porquê da construção de uma usina 

tão grande, qual será o tamanho do 

desmatamento desnecessário e até 

mesmo quantas aldeias serão afetadas 

diretamente pelas obras e pela 

construção. 

 

A própria construção de Belo Monte 

não será suficiente para suprir a 

demanda que o Brasil vai requerer nos 

próximos dez anos, como é citado na 

matéria. 

 

A construção da terceira maior usina do 

mundo ainda não vai solucionar os 

problemas de energia elétrica do Brasil. 

É importante que os brasileiros leiam a 

matéria da revista também para 

conhecer a história de lutas dos índios, 

A matéria da revista 

Veja, por ter sido 

escrita após o grande 

“boom” do vídeo dos 

globais, não se 

preocupou tanto na 

conscientização, mas 

sim na atualidade a 

notícia.  O intuito da 

revista é de criticar os 

famosos e as coisas que 

foram ditas por eles no 

vídeo.  

 

Com esta forma de 

escrita e abordagem, a 

revista VEJA deixa a 

entender que as pessoas 

só devem se pronunciar 

quando realmente 

entenderem sobre o 

assunto que está sendo 

discutido.  
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desde que os “brancos” tentam tomar 

suas terras e degradar o meio ambiente. 

Todo cidadão deveria saber não só as 

causas de Belo Monte, mas como os 

índios, no caso o líder Raoni, sempre 

fizeram alianças e foram atrás de 

conquistar seus territórios e direitos. 

 

A piauí, trouxe para os leitores a luta 

diária dos indígenas para conseguir seu 

espaço e sua dignidade perante os 

“brancos”.  

 

Romper com as 

correntes do lead. 

 

Este item retrata bem a diferença entre 

as duas matérias.  

 

A revista piauí começa a matéria 

contando a vida de seu personagem, não 

a luta na qual ele está engajado contra a 

hidrelétrica. Aliás, demoram muitos 

parágrafos até que o repórter finalmente 

toque no assunto Belo Monte.  

 

A contextualização feita pelo jornalista 

antes nos faz entender melhor de quem 

estamos tratando, não é uma pessoa do 

interior com pouco acesso, e sim um 

índio, que mal fala português e que 

mesmo assim faz alianças por todo o 

mundo para proteger os seus parentes. 

 

“Você já ouviu falar na 

hidrelétrica de Belo 

Monte?” a pergunta, 

feita pela encantadora 

atriz Juliana Paes, foi 

ouvida 3,2 milhões de 

vezes nas últimas duas 

semanas (quando). Ela 

abre o vídeo com cinco 

minutos (como) de 

duração em que 

dezenove atores e 

atrizes do elenco da 

Rede Globo (quem) se 

revezam para discutir a 

construção de Belo 

Monte (o quê) , a usina 

que está sendo erguida 

no Rio Xingu, no 
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interior do Pará.  

 

Nas primeiras linhas do 

primeiro parágrafo da 

revista Veja é possível 

ver como a estrutura 

imposta pelo lead está 

presente na matéria.  

Ouvir 

entrevistados 

alternativos, não só 

as fontes oficiais. 

Saber do cidadão, 

ouvir pontos de 

vista alternativos. 

 

Ouvir cidadãos, no caso da revista piauí, 

é a maior parte da matéria. Além do 

próprio personagem ser um índio, foram 

ouvidos vários outros indígenas de 

outras aldeias.  

 

O repórter entrevistou os especialistas, 

mas também antropólogos, para 

entender o impacto da construção de 

Belo Monte na rotina dos índios. 

 

Um personagem foi comum às duas 

matérias, o presidente da Empresa de 

Pesquisa Energética (EPE). Nas duas 

matérias, o presidente é a favor da 

construção da usina.  

 

A revista piauí foi além, entrevistou 

pessoas para contar melhor as histórias 

do passado, procurou antigos diretores, 

O repórter ouviu 

especialistas para 

explicar sobre Belo 

Monte, os estudantes 

que fizeram os vídeos e 

dois índios de aldeias 

próximas à Belo Monte. 

Mas não ouviu também 

os atores, ou o ator 

Sérgio Marone que foi 

quem escreveu o roteiro 

para os outros globais. 
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conversou com as fontes oficiais e 

conseguiu, desta forma, fazer uma 

matéria mais completa para os leitores. 

 

Na matéria foram incluídas pessoas 

contra e à favor da construção da 

hidrelétrica.  

 

Perenidade. O 

objetivo é a 

permanência. 

 

A reportagem traz, além do histórico de 

lutas em que os índios sempre estiveram 

engajados, também a história pessoal do 

líder. Ao entrevistar os ribeirinhos, o 

repórter colheu informações de suas 

vidas pessoais e sobre seu hábitos. 

Talvez as pessoas que lerem esta 

matéria entenderão como o rio é 

importante para o dia a dia deles. E não 

foi só o rio que foi afetado, os animais 

da floresta que são caçados pelos índios 

também estão mais escassos graças ao 

barulho produzido pela obra. 

 

A luta do líder indígena é inspiradora 

para outros índios e através deste relato, 

quem sabe, teremos outros índios 

tomando à frente e engajados nas lutas 

de seu povo. 

 

Esta matéria é ótima para informar 

Um vídeo de famosos 

falando coisas 

“ignorantes”, como diz 

o texto da revista Veja é 

passageiro. A matéria 

foi feita para criticar os 

globais e a mídia feita 

por eles encima da 

construção da usina, 

não para informar sobre 

o que a construção de 

Belo Monte pode 

causar na vida dos 

povos indígenas que 

vivem nas margens dos 

rios. 
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sobre Belo Monte, sob todos os ângulos, 

além de conhecer a vida e os hábitos do 

maior líder indígena do Brasil. É 

importante saber que mesmo sendo 

amigo pessoal de cantores e cineastas 

famosos, de conhecer presidentes de 

França e viajar por toda a Europa Raoni 

ainda é um índio. Fala pouco português, 

ainda viaja de cocar e batoque (anel no 

lábio) e ainda mora em sua aldeia. 

Talvez se Raoni morasse em Brasília, 

perto da sede da Funai, ou em outra 

cidade com aeroporto, ficasse mais fácil 

a locomoção do líder para todo o 

mundo. 

 

A publicação, por seu formato literário, 

requer mais tempo para leitura. Por isso, 

seu público está interessado em saber 

sobre a informação de forma mais 

abrangente e aprofundada. Desta forma, 

as matérias levam aos leitores não só as 

informações sobre o acontecimento, 

mas ensinamentos sobre cultura, 

história e etc., que os leitores irão levar 

para o resto da vida, esse conhecimento. 

 

A reportagem é uma lição de vida aos 

índios e aos “brancos”. 

Fonte: Da autora 
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Após analisar as matérias é possível perceber que as revistas desenvolvem os assuntos 

de acordo com os interesses de seu público alvo. Os leitores da VEJA esperam uma opinião 

formada e o engajamento da revista em todos os assuntos, o que é um dos preceitos da revista, 

os da piauí contam com a informação passada de forma ampla para poderem, eles mesmos, 

tirarem suas conclusões e, desta forma, se tornarem favoráveis ou não ao conteúdo da matéria. 

Para isso, os leitores da piauí necessitam de mais tempo para a leitura, o que segmenta 

bastante os leitores. 

A Estrela de Sete Pontas e os conceitos do Novo Jornalismo Novo, na prática, 

mostram uma matéria que tem o compromisso de fazer o leitor entender sobre o assunto que 

está sendo tratado, para que ele próprio tenha sua opinião. 

Os leitores da VEJA, ao optarem por esta publicação, procuram saber o 

posicionamento da revista sobre os assuntos. 

 As matérias destas publicações também aproximam o leitor da realidade retratada na 

matéria, pois a proximidade do repórter com a produção da matéria acaba sendo retratada na 

própria reportagem e reflete na maneira como o leitor enxerga a história. 

 A revista piauí tem como intuito informar os leitores de forma clara, abrangente e 

criam uma proximidade com o tema, o que facilita com que os consumidores das matérias 

consigam desenvolver suas opiniões de uma forma mais contextualizada e de acordo com a 

realidade, o que não acontece com os leitores da VEJA, que não são levados a realidade dos 

índios que vivem perto da obra de Belo Monte.  
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Com a comparação de duas revistas tão diferentes e de segmentos tão distintos fica 

fácil a percepção de como o fazer jornalístico pode mudar de acordo com o local onde se 

trabalha. 

 As pessoas, nessa era de internet e notícias rápidas, buscam cada vez mais a celeridade 

nas ações e na vida. Estas pessoas, geralmente, não optam por ler a informação de forma mais 

cautelosa e detalhada.  

 Desta forma, fica difícil ter uma visão crítica do que realmente está acontecendo no 

país e no mundo. Já que ao ler apenas as manchetes e pequenas notas não é possível entender 

de maneira correta o que está se passando no atual cenário mundial. 

 Preocupados com isso e procurando uma maior liberdade de escrita, o Jornalismo 

Literário surge como uma saída para aqueles que se preocupam em fazer matérias com intuito 

de informar às pessoas que buscam as informações de forma mais abrangente. 

 Ao observar as diferenças entre as duas publicações fica claro como são distintas as 

formas de escrever quando se opta pelo jornalismo literário e pelo jornalismo “comum”. Não 

só a diferença de tamanho chama a atenção, mas também a forma de escrita e posicionamento 

de ambas as revistas. 

 Na matéria da revista VEJA fica claro para o leitor que a publicação é a favor da 

construção da usina hidrelétrica de Belo Monte. Isso é uma das prerrogativas da publicação, a 

opinião da revista sobre o assunto. Já na revista piauí, não fica nítido qual o posicionamento 

da revista e da editora, como empresa, em relação ao assunto.  

 O jornalismo literário presente na revista piauí também promove uma aproximação 

com o leitor. Ao ler uma matéria tão grande e com grande número de informação, as quais 

foram captadas através de um esforço muito próximo do repórter com o personagem 

principal, o leitor se torna mais familiarizado com o tema e, desta forma, mais próximo ao 

assunto relacionado na matéria. 
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 Este fato de ter o repórter em um relacionamento mais estreito com a produção da 

matéria é uma das características do Novo Jornalismo Novo, a qual se refere ao repórter 

close-to-the-skin reporting, que significa com a reportagem perto da pele. 

 Com a elaboração deste trabalho foi possível aprofundar os conhecimentos sobre 

Jornalismo Literário e observar na prática os itens mais importantes para transformar a 

matéria em gênero literário, observando estas características incorporadas a uma reportagem. 

 Como resultado, conseguiu-se obter uma vasta percepção sobre a importância do 

trabalho mais detalhado do jornalista para uma matéria literária, requerendo do repórter um 

trabalho mais amplo e desta forma, mais demorado. 

 Foi possível perceber também como um número maior de informações e fontes faz a 

diferença para contextualizar e informar o leitor durante a leitura. Pois, desta maneira, a 

informação obtida pelo leitor passa a ser também absorvida para seus conhecimentos gerais, o 

que torna a matéria um importante aliado para promover a cultura. O conhecimento se 

perpetua e deixa de ser importante somente para aquele momento de leitura. Desta forma, a 

matéria literária se torna atual sempre, já que conhecimento nunca se torna ultrapassado. 

 O jornalismo literário é, além de uma solução para aqueles jornalistas que buscam 

mais liberdade na hora da escrita, uma importante forma de aproximação do leitor com os 

fatos que acontecem em seu país ou em seu contexto social. 

 É importante também para que o público interessado em obter um maior número de 

informações e saber mais sobre o assunto encontrem o conhecimento que procuram. Afinal, 

hoje em dia as pessoas contam com todas as formas de pesquisa e aprendizado, não só com 

livros e enciclopédias como era no passado. 

 O jornalismo literário é importante também para o repórter, pois este aprende a ir atrás 

de mais informações, conversar com mais pessoas, descobrir mais coisas do que os outros 

colegas. Isto faz com o jornalista passe a ter outra visão do mundo, dando importância 

também aos detalhes, não só aos elementos do lead. 

 Os repórteres dos meios tradicionais podem até se preocupar com os detalhes, mas na 

maioria das vezes não têm espaço em suas publicações para escrever matérias que abordem 

estes detalhes.   
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ANEXO A – A ONÇA E A BARRAGEM 
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ANEXO B – NOCAUTEADOS PELA LÓGICA 
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